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A eficiência reprodutiva é um dos pilares estruturais dos sistemas leiteiros intensivos, estando 

associada à sustentabilidade produtiva e econômica da atividade. Em rebanhos de alta produção, a 

maximização do desempenho lactacional frequentemente impõe desafios fisiológicos que repercutem 

negativamente sobre a fertilidade, tornando imprescindível a adoção de estratégias integradas de 

manejo. No período de transição, sobretudo nas primeiras semanas pós-parto, o balanço energético 

negativo decorrente da elevada demanda para síntese de leite promove mobilização intensa de 

reservas corporais, elevação de ácidos graxos não esterificados e alterações endócrinas que 

comprometem o reinício da atividade ovariana. Esse cenário favorece o anestro prolongado, redução 

da taxa de concepção e maior incidência de perdas embrionárias precoces. Paralelamente, 

enfermidades metabólicas e uterinas, como hipocalcemia e retenção de placenta, exercem efeito 

deletério sobre o desempenho reprodutivo, prolongando o intervalo parto-concepção. O estresse 

térmico constitui outro fator crítico, já que temperaturas elevadas reduzem a intensidade e a duração 

do estro, dificultam sua detecção e afetam a qualidade oocitária. A adoção de estratégias de 

ambiência, como sombreamento e sistemas de resfriamento evaporativo, tem demonstrado efeito 

benéfico sobre a taxa de prenhez. Do ponto de vista gerencial, indicadores como taxa de serviço, taxa 

de concepção e taxa de prenhez permitem monitorar de forma sistemática o desempenho do rebanho. 

Protocolos de inseminação artificial em tempo fixo têm sido amplamente incorporados aos sistemas 

intensivos por aumentarem a taxa de serviço e reduzirem a dependência exclusiva da observação de 

estro. Em relação aos efeitos produtivos da baixa eficiência reprodutiva, estes incluem o aumento do 

intervalo entre partos, menor número de lactações ao longo da vida útil da vaca, elevação do descarte 

involuntário e redução da produção média anual por animal. Contudo, rebanhos com taxa de prenhez 

consistente e intervalo entre partos de 12 a 13 meses apresentam maior longevidade produtiva. 

Portanto, a eficiência reprodutiva é um componente estratégico da gestão zootécnica, resultante da 

integração entre genética, nutrição, sanidade, ambiência e manejo, sendo determinante para a 

competitividade e rentabilidade da bovinocultura leiteira. 
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